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PARA O MADRICE:

No século XIX o anti-semitismo assumiv uma nova formas Apc -

ia va-se em teorias racistas e foi usado como um instrumêônto de po-

der por partidos políticos. A desconfiança religiosa em relação aos

judeus não era, sem dúvida, um fenômeno novo. Os judeus haviam sião

perseguidos atra vésdos tempos por professar apêgo a uma relicião

diferente, que não estavam dispostos a entregar mesmo sob pena do

morte. As superstições religiosas floresceram na Idade Media, tempo

em que não estavam em desacôrdo com o es pírito da época, Mas que

persistissem no século XIX numa era de idéias modernas, progressos

científicos, indus tiralização, movimentos de libertação nacional--

isso não era, diamte das circunstâncias, de so esperar, A mais per-

sistente dessas s uperstições sobreviventes era s Calúnia do Sanga.

uma velha mistificatão segundo a qual os judeus eram asgh ssinos

rituais,que recolhiam o sangue de cristãos para ultilizá-lo no fa-

brico das matzot de Pessach. Nada podia apagar das mentes dos cam

poneses ignorantes essa imagem do judeu como um bebedor de sangue,

Antes de 1840 desapareceu um sacerdote católico de posição elevaan,

e a culpa foi deliberadamente posta nos judeus,

A insistência dos judeus em suas observências religiosa

 

singulares nunca deixou de provocar receio é desconfiança entre os

cristãos, que ainda se achavam inclinados à encararos judeus como

negadores da verdadeia fé. Essa atitude refletiu-se intensamente

no caso Mortara de 1858. Envolvia uma criança judia nascida em Bo-

lonha que com a idade de um ano ficou desesperadamente enfêrma, c

foi batizada por s ua enfermeira católica para que não morresse pa-

sã. Durante sete anos a enfermeira manteve o batismo em segrêdo, mas

finalmente divulgou a informação ao Santo Ofício. As autoridades

papais imediatamente raptaram a criança, decididas a que fosse edt

cada como cristão e sendo -lhe concedidos todos 08 previlógios da ci

dadania cristã. Não obstante as pres sões exercidas sôbre o papa pe-

la maioria dos governos es trangeiros, inclusive mesmo católicos,

todos os apelos para que a criança fosse devolvida foram friamente

rejeitados. O judaísmo a mericano, ainda bastante desorganizado a

258e tempo, viu-se vociferantemente exigindo ação, e fazendo-o com

muito apoio da imprensa e do povo americanos. Moses Montefiore foi

ves sonlmente a Roma para ver o papa, mas não obteve uma audiência.

Mortara eresccu, ingressou na Igreja, e morreu comp padre missio-

nério na Bélgica durante a Segunfa Guerra Mundial.

 

 



Era esse o clima ambíguo do século XIX, uma era que tinha
dado ao judeu a tão ansiada e procurada liberdade,a opurtunidads de
se tornar cidadão, de participar integralmente na vida social, políf-
tica e econômica ao seu rodor, de se assimilar na sociedade não ju-

  daica e,às vezes, de tentar esquecer as diferenças e os arraiga dos
preconceitos que séculos de separação forçada haviam formado nas mon-
tes dos que o rodeavam. Os judeus mergulharam com sobeja energia, on-
tusiasmo, aptidão natural e vontade de serem bem sucedidos em todos
os campos q eles abertos:comércio, indústria, profissões liberais,
jornalismo, Em um» geração, na alemanha é alhyres, passaram 88 ומה
situação de servidão a posições de influência. E realmente tomaram

 

Suas responsabilidades e obrigações pars com à sociedade muito a

Tão.

Por que então, nfo foram aceitos? Em toda parte durante 06-

 

se século a prosença de judeus foi sentida intensamente por nãojud:

Apesarde seu número insignificante - na França constituiam meno

 

de 1% , e no Império dos Habsburgos apenas ligeiramente mais --

participação nos campos a eles mpertos era exepcionalmente cloy:

 

da , e sya rápida ascenção ao sucesso econômico foi nmargamente re
 

sentida . A economia mundial fôra transtornada pela industrialização

e mecanização . A classe média aparecia então com suficiente poder

 

para desafjar os aristocráticos proprietários de terras numa b

econômica , Os judeus , com sua longa experiência de comércio e ne.
gócios , sentiam-se h vontade nessa nova situação. Estimulados pelos
desafios Às suas aptidões , e tendo, pouco a perder , esta

 

um dispos
tos a assumir riscos em especulação . As clases inferiores + que fo
ramm excluidas da corrida geral pars o dinheiro , é as Superiores (
que estavam sendo substituidas pela burguesia ascendente , ressenti

 נח 

ram profundamente a participação judaica nas classes capitalistas

ascenção . A riqueza dos banqueiros judeus + embora grandemente gxo

gerada na imaginação popular , era particularmente desagradavel .Es|

8 es banqueiros havirm subido rápida e eficientemente a uma posição
de riqueza e poder internacional , em grande parte pela ajuda finan
ceira que proporcionavem a dinastias européias nas pequenas guerras

do século XIX . Mas j4 tinham servido » sua finalidade e pareciam vu
perfluvos . Por que , ent%o, deveriam ainda ser tolerados ?

Em 1873 finacistas judeus foram diretamente culpados por

uma súbita baixa na Bolsa de Valores alemã + não obstante o fato de

ter havido muito poucos judeus entre os especuladores . Presumia-so

que todos os escândalos financeiros eram judeus na origem , fazendo
parte de uma vesta rêde , com os Rothschild no centro, que tinha ce:
objetivo a exploração e empobrecimento de Europa cristã . Após o fra

- 5 —

 

 



,

casso dos investimentos do canal do Panamá, em que cinco judeus ha=

vinm ficado" cúwolvidos, mas só depois que era de qualquer modo mui-

to tarde para corrijir o dano, a imprensa anti-semita salpicou por

toda ₪ Europa notícias da suposta corrupção judaica.

No mundo econômico os judeus eram, portanto, mais temidos

que seus congêneres capitalistas eristãos, em parte devido ao seu

isolamento religioso e nacional, oc em parte porque não tinham esti-

ma pela motimbunda sociedade feudal e eclesiástica da qual nunca ho —

viam partácipado e que era então alvo de muita nostalgia sentimento).

SemeJhantemente, na arena da política havia um desdém geral pelos ju-

deus, Uma vez recuperada a cidadania, era preciso recuperar também

um milênio do terreno perdido, e os judeus não pouparam esforços

pa ra entrar nas lutas políticas da época, habitualmente ao lado

das forças liberais e progressistas, únicas das quais podiam esperar

emacipação e tolerência. Então repentinamente, a ascenção do anti-

s emitismo político na Alemanha esmagou as esperanças de libordade

e assimilação. A nova ordem econômica pusera as classes em luta po-

lítica uma contra a outra. A cena fervilhava com os conflitos -—— a

 

aristocracia agonizante, a classe média em ascenção, e q excluída

classe inferior, cada uma lutando por contrôle político. Nessa lu=

ta uma nova isca tinha de ser encontrada para atrair a ralé em apoio

 

de um ou outro dos vários partidos, Quem melhor que os judeus poderia

servir para essa função -- os aparentes réus da nova desordem social

e econômica, os ''secularistas industrialistas libercis" contra quem

já havia uma longa tradição de preconceito religioso? Não existia

meio mais oficaz de estigmatizar como indesejáveis as novas institu-

ições da s ociedade de que rotulá-las detjudaicas". E havia aínda

vantagem adicional de que essa manobra ajudava a unir muitos grupos

e interêsseo djversos, cada um com sua própria queixa particular,

num bloco único.

Tinalmente, com o.conceito da nacionalismo adquirindo fôr-=

ça e atração no século XIX, foram os judeus cada vez mois, destaca-

dos como um povo internacional, identificado e agrupado por uma re-

ligião, uma língua, e um conjunto de escritos, vm povo que professa-

va lealdade ao país em que se achava domiciliado, mas que ansiava

por seu antigo lar. Nacionalistas franceses quixaram-se que "08 ju-

deus não tem patrie na acopção compreçndida por nós... Para eles 6

0 lugar onde encontram mais vantagem... Os judous encontram sua pa-

trie onde quer que estejam seus melhores interêsses." Não obstante

os melhores esforços por parte dos judeus para se assimilarem nos

países da Europa, acreditava-se amplamente que nenhum judeu poderia

ser verdadciramente fiel ao país em que vivia. Que essa imagem era  



 

patente e demonstravelmente falsa não impediu ninguém de acreditar
que fosse verdadeira, ou de agir conforme essa opinião. Quanto aos
sentimentos dos judeus nessa questão, Theodor 102921 falou por eles

todos quando escrevem:

Somos um povo -- um só. Em toda parte temos fei-
to esforços sinceros para nos fundirmos na vida social das

comunidades circundantes, conservando apenas a fé de nos-

sos pais. Não nos permitem fazê-lo. Em vio somos patriotas

leais, em alguns lugares nossa lealdade chegando a extre-

mos; em vão fazemos os mesmos sacrificios de vida e pro-
priedade que nossos concidadães; em vão nos esforcamos

para aumentar a glória de nossaspátrias nas ciências e

artes, ou sua riqueza com o comércio. Em países onde te-

mos vivido há séculos ainda somos tachados de estrangeiros

e com freguêmcia por aqueles cujos antepassados ainda não

viviam no país onde os judeus já haviam tido a experiôn-

cia do sofrimento... No mundo como é agora, e como pro-

vavelmente continuará sendo por muito tempo, a força pre-

cede o direito. É inútil, portanto, sermos patriotas 16-
ais,. como o foram os huguenotes, a quem obrigaram a emi-

erer, Se apenas nos, deixassem em paz...Mas acho que não

nos deixarão em paz,

( De O Estado Judeu)

EBAN ,Abba-"A História

do povo de Isyael" -1973

 

 

 



 

A França era uma pais dividido desde a revolução de: 1789

(continua dividida até hoje); Deum lado os democratas de: todo os

matizes . Do outro os reacionários + adeptos da realezabourbônita,
1 רב . 4 4dm religiao catolica ligada ao estado » do ensino religioso nas ego.

 

las: , da censura e sobretudo , das prerrogativas da 018880

1108 . 26888 018886. provinha a maioria dos oficigis do exército ,

togantes e imbuídos de rerrenho espírito de casta +

Entretanto , um judeu , homem de exepcionais qualidades

inteleotuais , havia conseguido » Por concurso , quebrar a intrans|

ponibilidade exra- em 1894oficial no Estado Maior » Seu nome: Alfrei.

Dreyfus .

Por aquela época , Uma: faxineirada Embaixada Alemã, Bo:

oretamente ao serviço de contra-espionagem francesa , entregou ao

Seu chefe um papel encontrado na cesta de lixo + escrito por um ofi |

cial do exéruito francês » onde eram transmitidas ao adido militeor

da embaixada , o major Sahwartzenkopfen , informações sigilosas 80

bre assuntos militares.

O serviço de contra-espionagem começou imediatamente a

conferir a escrita da carta (posteriormente denominada borderau) com

a caligrafia dos oficiais franceses, e verificou que a do capitão

Dreyfus era muito semelhante . Se-os encarregados do exame tivesse

ido mais adiante teriam encontrado outra caligrafia , não parecida,

masidêntico a do major Estherazy . Mas o preconceito antijudaico

fê-los deter-se ali * Dreyfus foi vreso , e , apesar de negar sempre

o crime , condenado à degradação pública e À deportação para a ilha

do Diabo , na Guiana Franceses , totalmente isolado do mundo .

Es 1

IZECKSOHN , Isaac - in "Os judeus

na atualidade ", 1976
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Já vimos o caráter internycional que teve o moderno movi..

mento anti-semita quase desde o seu início . Da Alemanha à Austria

ele passou facilmente para a França | onde a coletividade ierxelita

era menos numerosa o próspera do que nos paises germânicos .

Nos décadas de 1870 e 1880 8 França era uma das poucas

repúblicas da: Buropa , sustentando = pelo menos em aparência = os

velhos ideais: de 1789 , que tinham promovido entre outras coisas ,

a cmancipação dos judeus . Mas essa exceira República + como foi

chamada , ainda era frágil » mal consolidada e dividida pela luta

da classes . Na verdade pode-se traçar um paralelo bem sugestivo

entre ela 6 a República de Weimar alemã que: Hitler destruiu Am

bas: tinham surgido depois de uma derrota humilhante: numa guerra

seguida: de uma revolta fracassada da extrema esquerda : na Franç

o regime da Comuna - precursor dos sovietes - e na Alemanha o le|

vante da Liga Espartaco , comunista , ambos sufocados por uma re.

pres são feroz + Nos dois censos + a nova república cortavacom a

hostilidade decidida = e não raro sebotagem - de fortes correntes

e instituições reacionárias : o exército , com sua casta aristocrá,

tica de oficiais , os monarquistas , que oonsideravam a república

um regime efêmero , €& = muito mais no caso da França: - uma boa par

te do clero e dos católicos "elericais! à Finglmente , tanto a di.

reita frances» no fim do século + quanto a alemã” depois da guerra

de: 1914 estavam fortemente impregnadas de antiusemíitismo | e tanto

uma: quanto a outra viam na nova república que odiavam uma manifes:.

tação do espirito judaico e de suas "oonspirações! contra a Europa

eristã .

Como em outros paises , o anti-semitismo franecs encon

trou o seu propagandista - um homem hápil , astuto , e cómo quase

todo anti-semita , sem honestidade intelectual , Em 1886 Edouard

Drumont publicou seu panfleto , em dois volumes , Ia France Juive « .

 

 O tema 6 familiar : os judeus sempre tinham sido culpados pelos p

da França , os: disseminadores de tudo o que havia de mau e corrupto

ה7-

 

 



Se: aparecia algumtyvilão! , Drumont não hesitava em atribuir-lhe

L 4 a + 4 + 74

por sua propria conta , descendenoia judaica : uma pratida que 08

nazistas seguiram depois , ainda mais indiscriminadamente , distri

4 e 4 a 4 4

סטנמהס rótulos de "judeu!!! a torto e = direito , a todos 08 8608 1|

+ 2 sat 4 +

nimigos . Conta-se tambem que Iucger disse certa vez: "Eu decido

2 a
quem e judeu e que não e! Pode-se comparar e isto a facilidade

com que se tem dado a tanta gente 0 rótulo ae "comunista! em rogi

mes: ditatoriais c reacionários , ou de "trotequistas! em vários

prises comunistas .

A maior obsessão do Drumont era com o poder corruptor

jos financietas e "banqueiros judeus!, Fer

odo dinheiro , nas mgos

A . ; -
exemplo , a falencia Ge "Union Generale" , um banco que tinha sido

fundado como "empresm cristã! , foi logo atribuida a maquinações

,
ם+המהפס"8808מ8ה10 do Panama! |, que arruinou

 

judaicas ב

muita: gente e em que estiveram envolvidos alguns judeus , foi pro.

elamado come prova flagrante daceor>unção que 05 judeus dissemina,

vam «. Tudo isto Drumont utilizou , principalmente no jornal Ia

 

Libre Parole, que lançou em 1892 , e também por meio da "Liga

Anti-Semita" , fundada no ano do nascimento de Hitler , 1889.

Eu 1894 , Drumont arunciou em seu jornal , com espalha

fato , que se tinha desccbexto um oficial traidor no Estado-Maior

. . ל a,
o qual estaria vondendo ₪0020008 00 exereito frances a Alemanha +

  
/ 2 . + Pi 2 + 2

Tratava-se , עסע"ספ1מ.-86תס1מ" , do Unico oficial judeu do Estado-

5 4

“Maior francês : Alfred Dreyfus « Mal sabia Drumont que esse no|

me iria agitar e dividir a França por muitos anos , e eccar pelo

mundo inteiro .

NORAIS , Vamberto -"Pequena Histê

pia do Anti-Semitismo"- 1972
 

AL DO PANAMÁ

 

O ESCÊNDAIO DO CA

 

Quando da construção do Canal do Pana s. foram vendi.|

 

das nilhares de acões de narúicizxa

 

 



 

ãa Empresa que especulava a venda de ações , Se encontravam 5 judeus,

Em pouco tempo descobriu-se um desvio no dinheiro «. Cente

nas de peagoas foram atingidas , perdendo parte , ou todo o seu di|

nheiro , logo surgiu a agusação 88 que os judeus haviam roubado 0

dinheiro destinado à construção do canal , e portamto , todos os ju

deus eram ladrões +. Nx verdade + 6 próprio governo francês estuv

envolvido no desvio do dinheiro , mas aproveitou-se de um momento

(ss Z a 4 4 4

politico favoravel pamg acusar os judeus , e assim sair ileso de t

da-a trama à .

A FAMÍLIA ROTHOHIID E A GUERRA FRANCO-PRUSSIANA

A ascenção da família Rothehila no campo econômico, fez

com que se estabelecessem nas principais capíjais européias » bancos

da família e a administração de cada גה cargo de um dos

Rothohila . Diversos governos faziam seus negócios por meio destes

bancos .

Com o advento da guerra Pragco-Prussiana , tanto Paris

como Berlim , fizeram empréstimos junto «os Rothehilã , com o des.

fecho da guerra , favorável aos nlemães e perda da Alsácia e Lore,

na, um sentimento de revolta instalou-se na França . Os judeus ha.

viam financiado a indústria de guerra alemã, 6 , portanto , todos

os judeus eram traidores +

EMANCIPAÇÃO JUDAICA

Em 1789 , com a queda da Bastilha « «a consequente Revolu |

ção Francesa , 08 judeus rompem os muroo do gueto e recebem também

para si os direitos igualitários do homem e do cidadão « Estes di

reitos emancipavam os judeus, dando-lhes qs mesmos díreitos e deve

res dos cidadãos franceses + Ao romperep-se as barreiras do gueto ,

os judeus apressaram-se em se tornar mass franceses que os próprios

franceses «

  



Os sentimentos de liberdade , Igualdade e Praternidade

logo deram lugar às correntes ultra-nacionalistas reacionárias 5

tas correntes não admitiam o novo judeu e não permitiam que fosseri

esquecidas suas condições de matadores de Cristo , assassinos de cri

anças cristãs , agiotas .

Por mais que ספ judeus se esforçassem em demonstrar seu

amor pela França: , os sentimentos anti-semitas não se desfaziam fa

ailmente +

IPOD es

 
 



28 peulá:

Contados eram em 1895 os que acreditavem na inooência de

Dreyfus. Na França era só sua Tamíliay seu advogado,o somandante

Forzihetti e talvez mais alguns. Na Inglaterra havia também um ain-

da desconhecido político sul americano, exilado em consequência de

um pronunciamento militar, mas que estava fadado a destacar-se bri-

Ihantemente no futuro como uma das mais sólidas culturas jurídicas

mundiais(o que já tinha demonstrado em seu país, na elaboração de

sua nova constituição), possuidor de um grande talento e de um son-

so de justiça que iria to: ná-lo mais tarde universalmente célebre

nos congressos internacionais: referimo-nos como já deves ter per-

cobido, a Rui Barbosas

Quando quase ninguém quridava ainda da culpa

Dreyfus a futura Águla de Haia enviava dc Londres ao "Jornal do Co-

ilidade de

  

mércio" do Rio de Janeiro o mais notável dos artigos que constituem

מם sério denominada "Cartas da Inglaterra".

Nesse artigo que tem a deta de 7 de joneiro de 1895,Rui

dizia textualmente:

Entre os francesce não se tolera nem que sepenha em.

dúvida por um instante o crime de Dreyfus ... porém, de que é culpo-

do este criminoso? Ninguém o save. Onde está o corpo do delito?ond

está a prova que o uma םס acusado? Ninguém nó-lo mostras Ninguém

viu o processo. Fala-so de um papel cuja letra se atribui ao conde-

nado, porém a única coisa que se sabe a respeito, com um pouco de

certeza, é que, de cinco peritos que exeminaram o documento, tres c

atribufran o Dreyfus e dois sustertarai o cm

"Meditando so bre estas coisas o observador estra

0 0880 Dreyfus"

  

 

geire

 

dificilmente desferia uma impressão de dúvida ent

"Este homem estava condenado na alma de seus compatriotas.

 

antes de o ser pelo Tribunal Secreto que o julgou várias se

antes do julgamento o ministro da Guerra se declarava eonvenci

 

culpabilidade do neusndo"s

Un mo mais tarde, em merço de 1896, o novo chefe do ser-

 viço frances de contra-espionsgen,Piequert, recebeu daMfa,   outro papelzinho encontrado na cesta de papéis da Embaix:

  é verificou, altamente surpreso, que a letre er: 

 

âciro espião estava livre e continuava agindo! Picquart reini

as pesquisas ce descobriu que c traidor era Estherazy. Comunicou c

fato à seus supericres, nas estes lhe responderem que era preciso

abafar e caso, para que o exéreito não Ticasse desprestigiado por

ter praticado ua orro judiciários

- JH =

 

 



Piequart não se conteve e declarou que não permitiria o

sofrimento do un inocentes Foi enviado » Africa pero lutor contra

tribos rebeldes, onde certamente encontraria » mortos

Mas isso não aconteceus O irmão de Dreyfus, Mathicu,

soube do fato e começou a agir junto à inprensa c ao Perlenentos

O senador Iiberal Scheurer-Kcstner denunciou o escândalo da tri-

tuna. Grande parte da opinião público manifestou-se pela revisãoכ Pp

 

 

 

do processo. Mas a outra parte sistio em quo Dreyfus era o es-

pião e que seus defensores eram traidores a serviço de judaismo

fanti-frances", Os protestos eram porém veenentes, Os militares ve-

rificarsm que era impossível deixar de processar Estherazy. Este

foi assentedo no banco dos réus. Piequart foi chanado para depor.

 

Mas; surpreendentononte, os juizes res votaram pela abscl-

vição, Esthorazy cra inocentei? Não só do criao atribuido a Drey-

fus, como do segundo, que Piequart havia descoberto! A paixão sn-

tiscnítica conduzia os militores franceses à inocentar um espião,
a

contra o qual havia prevas es: si E c condenado foi Picquart,

   q um estranho. O estranho exe

 

por ter comunicado segredos ni

o

 

o irnão de Dreyfus, c O6 era a prova de sua inocên-

eias

1 pola liberdade do prisioneiro

 

O número dos que luta

da Ilha do Diabo aumentave

dial passou a se interessar

seu favor, a Rainha Vitória,an Ingleterra, o tzar Nicolou II, qui-

ses» O papê Leão XIII(an-

parte 608 0108588

paro Cias A opinião pública mun=

   “e pelo presc. Interceder

  

  
tos escritores e juristas de

títese do anterior), contraríiand:

  franceses, também se manifeai prisienciro. E

memente sob(2Guilherme: II da Alemanha chegoa ao ponto da afiraar sol
   

3 nunca fizara espionag

 

& gua palavra de honra, que Ti

seu país.

Mas nada adiantou. O eíreulo militares mantinha-se

 

frios 1  inflexível, enquanto os reacior Rovamn nos ruas, nas praças,

é Cemoerático e   na: imprensa e no portamento pela abolição fe

 

"

 

caios traidores".

 

pelo extermínio dos judeua e de seus

O FEROISMO DE ZOLA-

S6 havia úma possibilidade de esclarecer o assunto :ex-

trair o processo do ambiente militar e colocá-lo na órbita civil.

O perigo que correria quem se atrevesse a feze-lo ore imenso por

causa da intensidade das paixões: las um homem curg

lo. Era Emile Zolã, o maior cseritor frances da épo

 

 



Quando Emile Zol& resolveu intermir.na batalha a favor

de Dreyíus, esta parecia inteiramente perdidos.

Estherazy, o verdadeiro espião, fora absolviad, e Pic

quart, o malor defensor de Dreyfus, tinha sido condenados

Mas, o processo de Estherazy, apesar da maneira entusiás

tica com que fora conduzido e da forma apoteótica com que terminou,

ou talvez por igso mesmosdespertou em muita gente sensata a dúvida

sobre as suas conclusões,

Por outro lado, a cempanha tinha assumido um caráter pe=

1 . 2 0 4 , -

rigosamente anti-democrótico e ti-republicano. Ja nãc se bradava

 

somente"abaixo os judeus! Estes gritos vinham misturados com 08

li=

as conquistas da

4 / 4 4 1 a; 2

de "abaixo a República"! , porque o anti-semitismo esta se:

 

gado הס reacionariamo libertícigas Corri

 

Revolução Prancesal

 

Foram este prestar naior

 

fatos que

 

₪ ב

atenção ao assuntos a estudar o processo detidam eschegando a eo

elusão de que Dreyfus era inocente, mas a camarilha militar teimava

em evitar a gua reabilitaçã: vocave por isso una perigosa asi   

tnção enti-judaieae anti-demoerátior-

Era preciso rea,

pela liberdade por

0%

  

. E
Mas ningáer pensava que Zolá viesse encarregar-se dessa

missa

Ele já era hotem de idade avançada, bastante afastado

  

2 4 4 . -

da 60008 608 6מ818מס80 e rico, admirado por todos,

  

transformado numa espécie 6 nacional acima dos קחי

 

 
fazia jus a um cômodo dogonjad, Jin aparência tudo indicava que nãoE

+ donde os animos se

 

devia intrometer-se numa contunda in aquela 

achavam tão exaltados, c va qual(ele bem o sabia) só poderia en-

contrar incompreensões, aveques, calúnias, ameaças e talvez, quem

   sabe? a prisão ou mesmo a mort

  Ao lado 88886 fator comodista havia um outro que te
  A , fo

a afastá-lo dessa atitude extrema c tac contrária nos hábitos que

gdquirira ne idade maduras  
vis Sob o ponto de como chefe da corzem

 te denominada naturalista", exo vigceralmente contrário aos tipos

“heróicos! e exagerados, postos em moda nó primeira metade do sécu

lo por Victor Hugo e n escola romêntica, tipos esses criticados e

ridicularizados como existindo unicamente no mentalidade "deliran

te" daqueles escritores

1 ta > a  



 

Eissporém, de repente, que o próprio Zolá, o inimigo nú-

mero um do romantismo, vai viver ele mesmo à existência de um herôi,

não já simplesmente hugoano, como o Jean Valjean dos"Miserdveis",mas

de um verdadeiro cavalheiro dos incriveis romances da Idade Médias

gi-lo transformado num paladino, quey tocado pela araça

divina, sai armado de lança e montado em fogoso corcel, como um no-

vo Dan Quixote, a fim de Juter contra vilões e dragões, e dar libor

dade a uma eriatura injustemente aprisionada numa ilha ci stantes

A erintura acorrentada não é uma princesa: é um simples

mortal sem méritos excepcionais, Ao paledino não lhe espera, como

recompensa, nenhum reino; comente feridos cansciras ,desgostos,peri-

gos ... Mas ele não se detém e parte decidido para a batalhas,

Ea volta de seu pendão e ao toque dc seu clerin,reunen-se

 

outros cavalheiros não menos valentes, e o con;- se lança 80 0

bate.

O iniuigo o ataca com toda espécic de armas ₪1

Em meio À liça, o corecl do chere é derrubado; dSo-lhe outro, que
 

também perde.

Mas nada o foz desanimar, é continua a luta a pé, até

que o mais audaz e velente de seus pepetidários lhe traz uz corcel

novo, fogoso e perfeitamente ajaezado, no qual o chefe monta e par-=

te pare desafiar o dragão, que se acha escondido em uma caverna

inacessível. Só saindo do seu covil é que u fera poderá ser atingi

ãa em seus flancos vulneráveis. E para isso conseguir, c próprio

chofe dos envalheiros avanço até a entrada, expondo-se a cair pos-

sonlmente sob as garras e os dentes do monstro.

j O Dragão, desafindo, sai da caverna e avança, rugindo é

vomitando fogo.

 

Os cavalheiros se arroja re cle por todos os Iudos,

e

 

ecrivondo-os de lanças c setas. enesrnica, porém, sobre o

chefe, que, pera não scr merto, é obrigado a fugir e ec refugia do

outro lado do mare
ב500 

 

O Dragão fora, porém,mortalmente £

Ainda juta é estrebucha durente clgum tempo, mas seus

dias estão contados, e não tarda em sucumbir, praças no arrojo e va

tentia do chefe dos cavalheiros, E o prisjonciro é, finclmente,posto

em liberdade:

Não pareco isso uma ingênua histó

E entretonto.foi a apopéia real vivido em pleno fim do

culo XIX por Emile Zolá, o chefe dos eseritores e ה

 

| medieval?

  

tura românticos

 

migos figadais de toda e qualquer liter

 

 



Traduzamos essa descrição em linguagem comum:

A "Graça Divina!, a vocação irresistível que lançou Zo-

lá à luta, foi a sur convicção de que Dreyfus era inocente e que

as conquistas liberais estavam em perigo.

Os corcéis em que montava eram os jornais postos à sua

disposição, como !Le Figaro" e outros, mas que eram obrigados a

fechar-lhe as portas ante os protestos dos assinantes antidreyfu-

sistas.

Ds projéteis que lhe são atirados são as injúrias 8 08-

lúnias lançadas contra sua honra.

É acusado de se ter vendido ao "Sindicato dos Judens!!, de

ter traído a Pátria por dinheiro.

Desenterram-se e deturpam-se fatos antigos. 4 memória 3

seu próprio pai não é poupada.

Antigos amigos não querem mais apertar-lhe a mão. Sua 76-

ומה

 

lhice sofre profundos vexames e dissabores, mas ele não de

Continua a luta a pé, isto é, sem jornais, publicando fo-

lnetos avulsos:

O pendão que planta e o clarin que toca é o apelo que lan

 

ça a tofos os escritores de tendências liberais, para lutarem junt

contra bs inimigos da liberdade e da justiça.

As personalidades que acodem ao apolo possuem nomes não

menos célebres e altissonantes que os dos cavalheiros da Távola Fe-

donda. Um deles chama-se Anatole Prançce. Outro é Marcel Proust.

Há um terceiro que acode ao nome de Marcel Prevost.E mais

Eliseu Reclus, Victor Margueritte,Oharles Richet, Octave Mirbeau,

 

Aristides Briande,ete,ete.

O mais valente de seus auxiliares é Georg Clemenceau,

 

o futuro ' pai da vitória", que em meio à luta lhe traz o fogoso

corcel, o jormnal"b'Aurore!', no qual ele lançará & desafio mortal

ao Dragão.

Este representa, como o leitor já terá percebido,a cama-

rilha militar que chefiava a trama antidreyífusista, e a eaverna

 

simboliza o conjunto de regulamentos sob os quais ela se

invocando o sigilo militar toda vez que alguém tentava discutir os

detalhes do processo Dreyfus.

Enquanto a questão estivesse fechada dentro do impenetré-

vel círeulo da justiça militar, nunca seria esclarecida.

Para que surgisse a luz, era preciso extrair o assunto

80 covil inacessível, obrigar os chefes militares a vir discutí-lo
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abertamente na justiça vivil, onde as provas pudessem ser analis:

das claramente é onde a "solidariedade de classe" não viesse in-

terferir, como interferiu no escandaloso processo que absolveu o

espião Estherazy.

Para consegui-lo Zolá resolveu arriscar sua própria li

bordade, expondo também a vida, Foi pessoalmente provocar a fera

em seu covil.

De que maneira?

Publicando em "L'Aurore" o célebre trabalho intitulado:

iJtAcousel Isto foi em 13 de janeirode 1898.

J'ACOUSE

O "J'Accuse!! é uma das maiores provas de coragem e um de

meis elevados documentos da eloqUência de toda a história humana.

Rivaliza(se não os supera), com os melhores trabalhos de Demós-

tones os Cícero. Por sou estilo, por seu conteúdo e por sua alta

é, como já dissemos, uma obra que reconforta  finadi

ca a Humanidade.

Nele; Zolé,depois de analisar magistralmente o assunto

em todas suas minúcias, termina expondo-se a si mesmo ao sacrií

cio, fazendo acusações, acusações que obrigariam os acusados a

processá-lo, a ele, Zolá,'"ãentro da justiça civil", e com esses

processos surgia a oportinidade de tudo poder ser discutido o es -

clarecido.

Foi um gesto magnífico por todos os seus aspectos,

Bis os adusados: 1º Du Paty du Clam, "por ter 8100 6

autor diabólico do erro judiciério, inconscientemente, e por tor

8920261060 depois sua funesta obra durante tres snos, valendo-se

das astúcias mais absurdas e culpáveis!", 2º o General Mercier,
 

por “haver se tornado elúmplice de uma das maiores iniquidais

do século", 3º, o general Billot, por lter tido entre as mãos as

provas palpáveis da inocência de Dreyfus e tê-las 00019000, para

salvar o Estado Maior comprometido"; 4º e 5º, os generais Do

Boisdeffre e Gonse pelo mesmo erime, 62, o general De Pellieuz >

 

o comandante Ravary, por terem feito um inquérito de"monstruo

pareialidade"(no processo Estherazy),7º os tres peritos grafólo-

gos que negaram ser de Estherazy a letra do papel achado na Em-

baixada Alemã, como mentirosos e fraudulentos, 8º, os funcioná-

rios do Ministério da Guerra, por terem sustentado na imprensa

 

toma campanha excerável para ludibriar a opinião pública e enco-

brir as próprias faltas", 9º,0 primeiro Conselho de Guerra, por

"teor violado o Direito, condenando um acusado com fundamento numa
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peça que se conservou em segredo", e 10º o

 

gundo Conselho de

s Guerra(o que absolveu Estherazy), por "5672 3800629800 essa ilega-1 P ₪ 

lidade para cumprir ordens, cometendo o crime de absolver um culpa

do".

ho fazer tais acusações, sei que in-E termina הב o

corro nas penas dos artigos 30 o 21 263 66 Imprensa de 29 de ju

 

  
lho de 1881, que pune os de

que me exponho a tais risco

“Quanto às pessoas vice acuso, não as conheço, jamais as

vi e não sinto por elas ne» rancor nem ódio. Para mim, não

 

que entidades, espíritos do maletício social. IT o ate que aqui rea-

 

  1120 é apenas um meio revolucior 0 para precipitar a explosão da

verdade e da justiça.”

"Não terho s

dade que tanto tem sofrido e que tem dir

a paixão: a da luz, em nome da humani

 

ito à felicidade. Meu pro

 

testo inflamado não é senho o 1 cima, Que ousem, pois;

 

à luz do 011" > 0 Ingueérito se

 

arrastar-me aos tribunais e qu

ago úoermento com que desassombra-

 

Assam &

9 ua Justiça, nas também

rilivres e à ganha

 

damente, Zolá se expunha, não só vor x

  

      
   

 

   

aos ódios ocultos dos todo--pol

 

feroz das multidões Jara
  

 

Para os gene +: סע pre

atmesfera de

 

processar Zolá. Mas o julgam

 

intensa agitação histérica, vando-os &

condenar Zold. Este refve so havia

conseguido pôr em evidênc no J 'Aceuso

Os parlamentares liberais e

  

se entregue ao Parlament n dar um golpes

 

Aluno:

  mas não encontraram 872010 תפ 018000. ₪ dos Deputados veri-

  ficou-se que certos docitmen

lho de Guerra no primeiro

seu advogado soubessem) haviam

do: ne-

 

 

7, טמ 808 acusadores. Imediatamenve com De ÃO O

  gar a prova da falsificação; lo dia seguinte cons-  
tou que se havia suicidado na prisão, uém viu o cadáver. di

  tres-quartas partes da França exam ₪ Dreyfus. Os militas 

     
res foram obrigados a iniciar o procesuo da rovisão. Mas, para con

servar intacta a “"honta militer" dos ao invés do

    absolver 0 prisioneiro. aeciararar O, mas cw

  atenuvantes(!?) e roduziram sua עו para dez

 
 



 

38  ERULÁ

Em junho de 1889 Dreyfus retornou à Françapara סקס jul

gamento « Com apenas trinta e nove anos qe idade: , estava encurvado ,

emrciado , 6 quase calvo : um homem alquebrado . Não obstante: as ir.

refutáveis provas a geu favor - o borderau , as falsificações de Hen

ry , dados recem revelados que apontavam a-cúmplicidade de Estexhazy-

Dreyfus foi novamente considerado culpado 4 Sua pena foi reduzido a

dez anos por causa das "oirounstancias atenuantes", Dessa vez ₪ 268

'&o liberal ao veredito + tanto na França quanto no; resto da Europoa

Coidemntel foi violenta +. O novo presidente da república francesa ,

Enile Loubet , ele próprio um liberal , apressadamente indultou D

fus: « Em 1906 , doze anos após 0 começo do caso , Dreyfus foi inteéi.

 

 >mmente isento de oulpy e reintegrado em seu posto ; recebeu , peuco

 

devois , q medalha da Legião de Honra .
+4 . 2 ne . . .

Para o exercito frances = questao 80 anti-semitismo no cm

i תה ₪questao do si  - 3 de importânci  ao Dreyius a sceundir

gilo » Mas os motivos de um judeu que: desjeva: seguir umy carreira mi.

litar foram , no enuanto , tornados assuntos de dúvida público « תת

que teria um judeu desistido de uma vida de comércio e finanças ,

guida por tantos dos seus corresigionários » & fim de: ingresser no e

xéreito ? E por que seus motivos pareciam duvidosos , gua possivel

deslealdade velo a parecor provável o Se Dreyfus: não foi achado cul|

pado porque 628 judeu , a ideia de sua culpabilidade , todavia: , foi

 

+ 7 . . 4 4
mais facil e prontamente aceita pelo fato de seu judaismo «

vi-pemita no caso , veio menos Ainda assim , o impulso a

 

os £ +. 4 4 / + 4
do exercito que da imprensa , e no inicio principalmente de Edouard

Drumont , oujo jornal , Iw Libre: Paroie- , tornou-se: o porta-voz anti -
 

contra os judeus ocorreu

 

=Dreyfusara . À verdadeira reação populi:

 gomente: depois do protesto de Zola , e enforearam o esenitor em efil.

gie: » Em Paris , ume turba desfilou pelos bulevares exigindo "Morto =

Zola! Morte aos: juqeus !! Petições parr expulsar os judeus foram E

uetidas , em grande número + RO gOVEINO « Propós-se legislação para,

privar os judeus do direito de voto . À imprensa nacionalista insti,

 

  empregadores a dispensar trabalhadores judeus . Professores universita

x cousa revisionista dos Dreyfus|

 

rios que se haviam identificado e

axforam epupagos e tiveram suas nulas impedidas pelas turbas ; a

guns: foram suspensos qe suas funções + e outros chrigados a renunciar.

Quando a verdade foi descoberta , pouco tempo depois de a nação ter

acedto = mentira , isso fêz pouca diferença , A mentira continuou a

encontrar uma- necessária aceitação « Rejeita-la equivaleria a 26101
4 1 4 3

tar a força material do exereito como um escudo aontra- a Alemanha 6

8

 

 



 

adotar ; em vez disso um ideal abstrato . Entra as quas alternativas,

muitos: franceses optaram sem hesitar , pela mentira à Pode-se dizer

que os anti-Dreyfusards , entre os quais deve ser citada a Igreja »

preferiram a ordem , a justiça e à verdade 4 Fara₪ , não era מפס

avel perturbar a ondem social e tranquilidade pública , e ameaçar a

coesão nadional , Simplesmente: pora evitar que um homem inocente fog

se submetido a uma punição injustas À lógica deles eraa do Ancien

Régime + Por outro ladbd , à lógica dos Dreytusards , a lógica que fij

nolmente triunfou , foi a da Revolução Francesa , e a vitória foi uma

vitória dos seus ideais sobre o egoísmo e o preconceito 4

Para ob judeus o censo Dreyfús tinha uma significação espe

cial , porque Dryífus se tornara um símbolo da aceitação judalem nº | =

ciedade européia . Um Dreyfus qulpado poderia -ter destruído os direi.

tos civis que haviam tão recentemente obtido + Um Dreyfus inocente

restabelecia a honra do-povo judeu, não só ma França como também em

outras partes do mundd + Mais uma vez porém as esperanças judaicas

riam frustradas « O caso Dreyfus não foi o momento deoisivo nas at: ug

des liberais que os judeus haviam esperados que fosse , e 08 ganhos

que eles haviam conseguido em prestigio e respeito seriam breves e

neutralizados por uma efusão de Ódio enti-semita .

Um dos correspondentes estrangeiros que assistiram à ceri

mônia dar degradação de Dreyfus foi Theodor Herzl , então trabalhando

como réporter para a Neuc Freie Press de Viena « À rempeito desse a

conteoimento escreveu cle posteriormente: em seu giário

4440 que me tornôu um sionista 201 o caso Dreyfus . Não o atual

em Renes , mas o original em Paris , que testemunhei em 1894, 1

esse tempo eu vivia em Paria como correspondente de jornal e au

sisti ao processo no tribunal militar até que foi acelarado se...

coreto «. Ainda posso ver o réu entrando na sala com seu uniforme

 

 

escuro de artilharia adornado de galões - Ainda ouço-0 apresen.

tar suas credenciais , "Alfrea Dreyfus , capitão qe artilharia”

com sua afetada voz fanhos» . E também os vivos da turba הגמ

an École Militaire , onde ele foi degradado , ainda soam ines,

quecivelmente em Meus ouvidos : Morte! Morte: aos judeus!" Mo=.

te aos judeus , tudo porque esse era um traidor ? Mag era ele

realmente um traidor? A esgectempo tive una conversa particular

com um dos adgidos militares de quem muito se tem falado ultima |
= ,

mentes. O coronel não sabia muito mais sobre todo 0 0880 alem  

que aparecera no jormal ; no entanto, ele acreditava na culpa
+ 4 ָָ ₪ 2

de Dreyfus , porque lhe parecia impossivel que sete oficiais

tivessem sidgv capsaes de declarar culpado um compamheiro sem os

im Te   



 

provas mais convincentes « Eu, por outro laad , acreditava na

sua: inocência ; porque não considerava um oficial judeu capuz

ae trair seu país « Não que eu achasse os judeus em geral mc,

lhores que os outros seres humanos 5 Mas sob as cireunstânci.

as particulares: no caso do capitão Dreyfus, que pessoalmente

nem chegou a causar em mim uma impressão favorável , tudo ₪

quilo me parecia improvável » Um-judeu que , come oficial du

Estado-Maior , tem uma carreira de honra aberta dinnte dele;

6 incapaz dae cometer um tal erime , disse eu ao coronel Num

camada mais baixa: da-sociedade cu não negaria tal possibilica

de: tanto entre o9 Jugeus quanto entre os cristãos . No caso do

Alfreq Dreyfus porém ,+ era isso psicológicamente impossível

Um homem rico , que havia 680012100 essa carreira apenas por

ambição, simplemente não poderia ter cometiao o meis ignóbil

de todos 08 orimes: . 08 judeus , em aonsequência de terem fi.

cado longo tempo sem Gignidade cívica , tem por consequência

uma ânsia patológica por honrarias , e sob este aspecto um

oficial judeu é um judeu 6167880 ao mais axto grau, Meu raci

veínio por este vempo era provavelmente o de todos os nossos

correligionários , desde 0 início do-caso. E porque para todos

nós , desde o início » a impossibilidade psicológica estava

tão clara , tiveran-os judeus prenuncios de todos os lados

quanto à inocência de Dreyfus , mesmo antes-de se iniciar =

memorável campenha para estabelecer a verdade Be

ci. Mes o caso Dreyfus é mais que um erro judiciário: ele censo

ja o desejo da-grande-maioria dos franceses de condenar um iu

deu e através dele todos os judeus « “Morte nos judeus 1 ur

zou a multidão quando os lões foram axrancados do nniforme

 

do capitão .« E desde entãvAbgixo os judeus! tornou-se um 31 |

 

to de guerra « Onde? Na França » No Frahça republicana ,

no, civilizada , cem anos após à declaração dos direitos do

homem so.

si» E aqui chegamos à questão que nos interessa , aqui estauos 

 

na lição 40 História que qualquer observador imparcial-deve ex

trair qu-caso Dreyfus » Até então quase todos-nós acreditávomos

que-era de se esperar a solução da questão judaica pelo processo

gradual da hutianidade para a tolerância . Mas quando um povo que

sob todos os outros aspectos 6 tão progressista e tão altament

civilizado pode ter tal oroçcedimento , 0 606 devemos esperar

2 1 + +

outros povos que ainda nem mesmo atingiram o nivel que a Prança 

já havia atingido cem anos atras? cão

 

EBAN,Abha -!A Histo

do povo de Israel" ,1973

 

 



 

E & Não existe talvez em toda a história um caso mais flagrante

 

86 "8 expiatório! e de perseguição monstruosa-ae um inocente pela

culpa do outro . Ate hoje é difícil deslindar todos os fios da meada

6 a complexa mistura de intriga. conspiração e preconceito que envol

veu um homem e no fim todo o pais,
 

2 As consequências dc "L'Affaire Dreyfus" também-foram dc

grande alcance + De um lado-, chocou ainda mais a enletividade juda?

car ="já Abalada,con a chaã de pogrens- da Russia = aiântc da violênv..

e falta de escrúpulos do m    vimenvo anti-semita .« Um dos correspondences

de Dreyfus foi justamente Theodor Herzl:,

ante do que viu , ficou-ainda

 

ia imprensa no julgamen

 

nais convençião 86 6-8 emancipação |

judeus e seus direitos de cidadania não os livraram da perseguição +

O Primeiro Congresso Sionista de Basiléia tevo lugar precipanente em

meio das peripécias vo caso -aiu 1897. 7

Por nutro lado, é dificil encontrar um processo-judiciã

rio que tenha tido mciores consequências políticas na vida de uma naçã

dd que estes 4 divisao entre prá e anti-Dreyfus acentuou ainda mais o

abismo entre as'quasFrangre! —=-a progressista e a gonservadora « Com

a. completa: vitoria judaçauria dos "irerfusaras! a direita recuou em

 

da a linha, e um novo govermo radical iniciou um forte: ataque anti.

=clerical que וספג na separação entre a Igreja e o Estado » Cono

 

reconhece o padre Flannery , a Igreja se tinha comprometido gravemen

te com os anti-semitas :

 

A 2 +4
blica sofreu um declínio permanent'Sua- influên na vias

  

te ove À principal causa dis foi de certo "o apois quase

a

 

5 0 a us 1
fanatico"que grande maioria da opiniao catolica , sobre.

2 1 E 4 .
tudo a imprense 08401368י , 880 89 63620120 contra Dreyfus. 

 

Devido a este lamentavel comprometimento,a Igreja ficou 1
 

 

as a va
dentificada mais do que nunca com a reaçaô e o anti-repub

carismo *

Mas como elo fes notar com justiça , os anticlericais cg

 

4 2 4 y ָ 4
queciam que também-havia católicos (a comegar pelo proprio Coronel

Piequart) do lado de Dreyfus , Uono tantas vezes acontece , eles com.

batiam um tipo Ce precono

 

Jara cair noutro , e terminavam ifentifiש
po ; . , 2

o perigo e o carater negativספמהס-08%01100ססמהילב-ם%3.866:60מ0ע6
,+444

a vários-jesuitas fogsem lideres e
,

 de todo o movimento “andi!!,, E emboz 

propagandistas antiju      ieos , não há prova de que a perseguição de

Dreyfus fosse o produto de uma sinistra "conspiração jesuita!, Mais

 

uma vez calmos aqui no 83" 3001808806 secreta", de que trataremos
4 .

no capitulo seguinte = ₪

 

₪678 סטנטוכ issiea legislação anticlerical do nó

Yo governo franeca privou as ordena religiosas dê suas escolas e Levou

 

 



praticamente a cua supressão , Intolerância gerou mais intolerância  

E foi-asgim que O caso Dreyíius influiu no destino do maior místico «

pensador católico do nosso tenpo , o Padre Teilharã de Chardin , que

no princípio do século teve de come car 60 jesuíta na ilh

de Jersey e gsalu da França disfarçado , quase co

 

o um foragido « Mais

tarde 616 seria vítima da intolerância ainda maior , desta vez do 78|

ticano , que o proibiu de vublicar seus livros filosóficos » privando

assim a humanidade , até cua morte , de uma grande mensagem e visão

profética .

Quento ao anti-semnibismo, e à profunda divigão político»

país + continuaram duranto muito tempo a produzir seus efeitos pernil.

030808 + Quando em 1939 — e mesmo antes = a França teve de enfrenino

o regime nazista 6

 

itler, cota divisao solapou profundamente sua
raia a 2

tes rencivharias e monarquistas  

   

capacidade de resistir « An corzen
 + 7 5 1 1

fim do século — cujos adeptos nunca chegaram a se convencer da inocén

 

cia de Dreyítus - se-continuarian depoia nos movimentos facistas ou 6

 

+ 4 ָ a + +.

mifacistas do perl entre 2p duas guerras nundiais , ₪ 21000 fanost

o lema da direita fronhcesar "Antos Hitler que Leon Blum" ( o chefe d:

governo da Pronte Topule» em 1936). Tata é ,- eles preferiam mil vezes

ם criminosos anti-semita 29 socialista judeu. Os franceses que perro,
4 ה = 4 - +

traram a grande traição de Vichy eram ivmãos em espiritos dos que
 

pitaram "Judas!" « “iraidori" a Dreyfors e alguns = como o velho 6ןומ y 6 -
   e ' Mg ל.

rechal Fetain = ja eram homens feitos + c oficiais de carreira , quan
o Ah doa

to Dreyfus foi ertoúficado aii none da "honra do exercito".

roperoursões do caso que agitou q À

 

Nas a impoctâne

prensa do mundo não ficazem nisto « Foi en Faris , segundo 0000 ini.

grupo de policiais russos teve q

 

ce , no auge de "L'Affaire!, que
safa ד x + 0 ₪ 4 4 +

idéia de falsiricar "docunentos!, desta vez não para ineriminar um

0% 1 a
so homem , mas para difanar te um Povo o

MORAIS, Vemberto -"Pequena nistória (to

amti-semitisto” - 1972 «

mou DD com

 
 



OS ASPECTOS ECONÔMICOS DO ANTI-SEMITISHO

(Na Idada Moderna: e Contemporânea)

Tem-se acusado os judeus de serem eçementos anti-econômi

cos para os povos que os hospedem | Entretanto , toda a história da I

dade Moderna e Gontemvoráhoa nos vem mostrando o contrário «

Senão , vejamos +

mstamos em plono início da chamada Idade Modezma , em 1492,

Na Espanha- residem mais de um milhão de "anti-coonómicos" judeus ui|

tos deles são riguiesimos U A rainha Isahsl, levada por seu fervor re,

ligioso (sômente?) resolve livrar seu povo destes heréticos e nociyos

elementos , e os obrige a abandonar 6 país apenas com a roupa do e

po » despojados de todos os seus haveres + Ótimo negócio para a Bessa,

nha, ao que parece . Ainda por cima Colombo 06800026 8 América, e “e.

rante quase um século os espanhóis recebem incalouláveis quantilales

de ouro prata e diamantes do México , do Peru e das fabulosas minas

Potosi , sem contar ao especiarias , as madeiras , 09 escravos trazi|

a . 4 A 7 nas srs

dos & continente americano e das 2080688068 812108288 ₪6₪

  
Entretanto no fim do século YVI 5 cem anos depois da expulsão e Gy

descoberta , a Espanha está pobre , arruinada , sem agricultura , sen

4 +4 + a 4 קב

indsutria , 660 91מה6120 , cem nafa , enquanto Holanda e Inglaterre

 

países que abrigaram grandz parte dos!anti-coonômicos! judeus exr

da Espanha: com a roupa do corpo , começam a se desnyolver vertiginosa

mente .

 

E falando na Holanda , lembro-me do Recife , 010806 q

tinha progredifo notavelmente durante os trinta anos da dominação he.

landesa, não tanto pela presença de soldados e funcionários bátayos

como pela presença de vários milhares de ךטהסטה vinftos da Holanda

aos-novos), que pusero”  Portugal (neste Último país viviam e

₪5 1   



 

Recife em contato com o munddb , Em 1654 os portugueses reconguistaran

a cidade é Os judeus são convidados a se retirarem . B partem + Hui

deles vão fundar 4 junto com os holandeses , uma pequenina cigado va

costa norte da América » dandb-lhe o nome de Nova-Amsterdam , mudado

depois para Nova-York . Enquanto Recife , livre dos "811-0000100

4 a 2 4 E 5
judeus , decai assustadoramente , Nova York progride em marcha r2p.v-

 

e sua importância ultrapassa em poucos anos a de tôgas as cidades

zinhas , como Filadélfia » Boston e outras «

Vejamos agora o que acontece num país onde os judeus "es|

peculadores santi-econômicos e corruprores" foram totalmente expul

sos quatro séculos antes (e onde os poucos que entraram subrepticia

mente depois não possuem a mínima influência), onde em consequência

tudo deve correr normal e honestamente (segundo os anti-semitas): a

entolieíssina França dos cometos do s ni XVIII . 0 regente, Felips

de Orleans , combina com certo Mister Laws , escoçês protestante +, 8

emissão de um novo tipo de dinheiro , invenção do escoçês , céquiaa

de banco sem fundos , e em menos ge um ano roubam quantias enormes c>

nobreza'e do povo , lançando o país no regemoinho da confus 06

ria + Durante o reinado de 1018 XV , que o sucede , a corrupção e

imoralidade dominam todo o país , continuando assim no reinado go '

XVI , em que o próprio rei a rainha fazem parte de uma camarilha qt

açambarca o trigo para encarece-lo . À maior parte da nobreza e da

to clero associa-se a esta sinistra empreitada , fazendo parte temlom

Echo es 4 isde outra organização não menos antipatica: a 66 que arrematava,

 

direito de cobrar os impostos e os extorquia sem piedade do

to , com um rigor que nenhum exator judeu da Idade Médio atingiu . P

esta foi uma das causas da Revolução Francesa «

a , a
E eis-nos chegado = Idade Contemporaneas

q A [ + .
Desaparecam as regtriçoes de carater religioso,

 

Os judeus começam a aparecer (e muitos deles passam a «

tacar-se) nas ciências , nas artos , nas letras , na filosofia e ?

so o o

 

 



diversas profissões abertas a todos . Grandes nomes judaicos surgeu 1a

Medicina, na Físico, na Quínica ,+ nas Ciências Jurídicas » na Enge,

nharie, na música + no Teatro , na Sociologia , na Política je»

Químicos judeus qescobremn as fórmulas das anilinas , 08

meios de fabricar adubos agrícolas cou o azoto do ar substâncias pa

ra oombater a sífilis e outras doenças terríveis e calemitosas; ו

cos judeus descobrem as ondas db éter e a maneira de utilizá-las +,

brindo caminho para para o rágio e à televisão . Na Alemanha e nos

tados Unidos dão o primeiro e grande impulso à eletricidade aplicada

outros descerrau o maravilhosose apenas vislumbrado tesouro da enerçi

a atomica «(se esta enorgia é usado para fins destrutivos , cabe por

isso tanto,a culpa 208 cientistas judeus emo a Santos Dumont por ter

inventado o avião + hoje usado como bonbardsiros..) Mégicos julcua

descobrem a utilidade da penicilina para a cura 8 inúmeras anengas

o que Fleming não tinha | percebido . Outro judeu desaobre a es reptc..

micina , salvando a vida 86 milhões Ge tubereulosos . Não sendo mais

do que 1% da Humanidade , contribuem entretanto para o

 

0
com quase 30% qc esforço total . Wirehoy renonheceu-o na segunda neta

  e 4 o

86 do 860010 passado , na própria Alemanha , entaoto maior cadinho do

+ Los 2 4 e

avanço científico , dizendo: "os judeus são o levedo do progresso".

 

, . 4 1. לע 34

E também aparecem nomes judaiovs no deminic das finanças

₪ porque não?
, 2 :

É a época em cue surgem as grandes empresas de estrada

 

de ferro , as companhias de navegação com navios a vapor , as 6

1 a 3 . 4 13 ₪ 34

fabricas , de quarteiroes inteiros , com maquinismos caros + Nenhu:

  particular , por mais rico que seja , pode empreender sua organizoc

individualmente . Elas só podem ser criadas pala associação do cox 

tal , vra de alguns grandes capitalistas , ora de numerosos subscrito

a ₪ ,
res « Surgem as sociadades anonimas , por quotas , agres ou opolicer,

os banqueiros encontram sua função tanto no trabalho de efetuar 08 cm

7 4 E . . a
prestimos à companhias industriais , à empresas de transporte e q go.

= 95 =

 

 



 

vemos interessados em aonstruir estradas de ferro , como no de mobili

zar as pequenas economias individuais , até então inutilmente guardadas

nos pés de meia ou nos cofres , para serem utilizadas no grande impulso

progressista da nova era mecânica do vapor e da eletricidade . O banquei

rismo passa a ter então uma função social , coerente com a époem+

E surgem os Rothschilã , cs Wahrbuch , os Inzard e mais cu

tros 4

Entretanto , a proporção aos banqueiros judeus para 08 não

judeus não é maior da que existe entre os cientistas cu entre os Ret

bros de outras profissões . Assim vemos também os banqueiros não judeus

os Sohroeder , 08 Iaffite , os Basth, os Farquar , Chrawforã , Fletehcr,

 

Wilson , e mais tarde os Morgan , os Vanderblit , e especuladores

tescos , como ve Carnegie: , os Rokfeller , os Zaharof , os Krupp 6 0 ב

tenas de outros , organizando os trustes de petróleo, de aço , de arma

mentos , provocando altas e baixas , revoluções e guerras , sempre no

afã de maiores lueros s pouco se importando de espalhar misérias + Mox

tes , ruínas ... E entretanto , seus nomes não são lembrados quando se

joga sôbre os judeus a culpa dos males decorrentes da hipertrofia do ca

pitslismo monopolizador. Não são lembrados , e quango o são , sofrem gg

BS aa 4 4 4 . eu ralmenteד24 a "oircuncisav literaria" : sem ai menor cerimônia são qualifi |

 

vados de judeus pelos autores anti-semitas , como fez certo escritor

brasileiro , que "circuncisou" os Fugger , og Sehroeber , e o Basil Za

harof.

Ora , 08 Pugger foram sempre católicos e receberam au ares.

bispo de Mogúncia a incumbência de venger nos pecadores as célebres in ה

aulgências papais . Dos Schroeder basta dizer que o último deles foi ho

meado presidente do banco do Reich por ... Hitler + E quanto vo célebre

aventureiro Basil Zaharof , sua biografia fiel nos diz que era filhos de

gregos ortodoxos de Constantinopla ..«

Aliás , nesta questão de circuncisão literária , eneomtrare

mos fatos semelhantes na ocasião em que formos tratar dos aspectos po

so sita רש 2 a Ts
= 26 -  
 



4 4 4 a 2

líticos do anti-semitismo , ₪0מ86ט6ע6008 que Rousseau , Robespierre ;

 

eto iii foram também vítimas desta operação cento « muitos anos dep

de terem morrido , sempre à תאס0120"86טע81068"

Na. campanha eleitoral de 1945 , cs laboristas ingleses

demonstraram que Hitler consegui armar-=se graças sobretudo 208 polpi.

4  ה 4 4 + + 4

dog emprétimos financeiros que lhe foram concedidos pelos "Big Pix

os cinco maiores bancos da Inglaterra , Isto constitui a melhor pro

de que » finança Inglesa não se achava nas mãos dos jueus, como os

anti-semitas viviam apregoando,

  108 banqueiros judeus nunca iriam emprestar dinheiro a 1

 

tler, não por ele ser inimigo aalraça" (os banqueiros de qualquer cri

gem pouco se incomodavam com essas!insignificâncias", quando se trata

de fazer "bons 6600108" ( , vas justarente porque como “negócio!a trem

sação não servia, pois era sabido por todos que o Puhrer nunca irio

devolver dinheiro a judeus , com 2 agravante de que , se vencesse o

guerra, os exterminaria totalmente , sem se lembrar dos "favores" re

cebidos em outros tempos +

E fora da Inglaterra, em toda a parte , o propalado à

ts 4 4 . . % 4 -
minio judaioo nas finanças tem a mesma consistenoia , 30 passa de una

ai
torpe e ja gasta balela +

lias voltemos ao nosso tema atuals

Muito se tem ineul

 

go aos judeus pelos males: produzidos

pela exploração , pela especulação , pela agiotagem e pela avidez à

lucro características dos regimes indiviqualistas , especialmente

o último , O capitalismo .«

Desejaria poder externar no pequeno espaço que me resta q

que penso sôbre este assunto , recemmao porém ser excessivamente sin.

téticoo + Como adepto consciente e conviato do socialismo científico .

reconheço que 9 capitalismo.fci um regime resultante da evolução soci

al al , tengo lhe cabido um destino a realizar . Afirmo , porém; que

/ . 2 , /
ele já cumpriu sua mussao ha muito tempo e que todos os males: gocrois

= 7 =  
 



que enfrentamos decorrem da teimosia dos capitalistas atuais em fazer

sobreviver o regime que lhes deu riqueza e esplendor , e que hoje aó

, a
da ao mundo 86 86002880 , fome e as mais terríveis incertezas para 0

futuro . Mes se devemos combater aos causadores desta situação ; o

 

tamo-los a todos , seja qual for sua origem ou religião : a judeus e

cristãos , 2 maometanos e budistas , a crentes e ateus , desde que cs,

jam especuladores e exploradores . E demos a oportunidade de existir

livre e dignamente a todus os que vivem de seu trabalho honesto , sen

indagar jamais sua origem ou seu credo , que nada tem com a questão .

Agir de outro modo à maneira anti-semítica ; Sto é ,

lançando a culpa exclusivamente sobre os judeus , e não só sobre 8

banqueiros e especuladores judeus , mas sobre todos os judeus! , irclu

sivc 08 trabalhadores , os cientistas , vs artistas , deixando impune

e livres para continuarem em suas maléficas atividades 08 banqueiros

especuladores não-judeus , não é apenas praticar uma injustiça monstri

4 1 / 4 1 ז 1 4 no 1
osa » É muito mais: é transviar a humanidade + & agir com a mais revol

 

tente demagogia para iludir o povo , é aproveitar seu preconceito סוג

to e inconsciente contra os judeus para aistraí-lo por mais alguna

tempo , sem de forma alguma trazer qualquer solução ao problema mundic)

antes pelo contrário , agravando-o considerávelmente + como fez e ne.

aismo ב

IZECKSOHN, Isaac -"O Anti-Senitismo,

uma alergia social" - 1954

Finalmente chegamos ac fim de um pequeno estudo do anti-

 

-semitismo + Dreyfus no entanto foi apenas um entre sutros tantos e

808 06 injustiças cometidas contra os judeus ao longo da história .

Seria justo , entretanto , que fossem levantados outros

casos de judeus e não judeus a fim de dar ao chanioh chances de: rece

ber uma abertura maior no que diz respeito 8 justiça e liberdades

Seria por demais extengo ovlscar-mos cada um dos casos

mais famosos , portanto colocaremoenos no direito de apenas indicar |

ב
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uma: bibliografia para o madrich .

O julgamento do capitão Nreyfus - Nicholas Halsz

História Universal del Pueblo Judio - Simon Dubnow

Morais

 

Pequena História do Anti-Semibismo - Vanberto

A História do Povo de: Israel = Abba Bban

09 Judeus na Atualidade - 18880 1200%8גמ

O Anti-Semitismo : uma alergia social - Isaac Izceksohn

4 “ragódio de Sacos q Vanzetti -Jovand דש

O casu Scharanski -- Guinzhurga- Por ser muito recente deve sor
7 “pesquisado em jornads , revistas , e demais

publienções a respeito «

LONCLUSÕES

Que: lições tomamos &o longo deste Chodesh Hatnuá ?

Na verdade cada um destes casos vem a demonstrar que a jus

tiça dos homens a cana dia que passa se coloca cada vez mais a servi|

ço dos governos nem sempre os ''mais dustos" .

Dreyfus , Sacco e Vanzetti + Sharanski e Quinzburg são axe

nas alguns dos casos mais famosos , entre tantos outros que ocorren

diariamente no mungo inteiro é

Tudo isto nos atinge diretamente como homens , 8 como men,

 

btos do Ichud Habonim . Nosso dever é o de não geixar ססמ que tud

to passe em brancas nuvens + São fatos como estes » entretanto , que

2 4 + fa 4 se 5mantem viva a chama de nossos princípios e a convicção dt que somen|

 

te: o retorno 0 povo judeu a Israel fará com que não se repitam ju 9

gamentos aomo estes +
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